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Resumo: O presente trabalho visa analisar a estruturação de uma Psicologia antirracista e 

libertadora no Brasil, avaliando como ocorre esse processo e as suas potencialidades 

concretas. Ao longo da história da Psicologia, nota-se um intenso processo de lutas para o 

estabelecimento da profissão enquanto uma práxis antirracista. No contexto brasileiro, esse 

movimento forma-se por meio de resoluções e publicações e da influência das Diretrizes 

Curriculares Nacionais que alicerçam a formação em Psicologia. Segundo Santos, Santos e 

Lima (2024), para uma educação antirracista é preciso romper com a exclusão dos 

conhecimentos das populações negras proveniente de um apagamento histórico. Partindo 

dessa visão, procura-se resgatar a importância das epistemologias africanas, afrodiaspóricas e 

afroindígenas para a formação em Psicologia no Brasil a partir da análise das novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de Psicologia (RESOLUÇÃO CNE/CES N° 1/2023) e 

dos materiais oficiais publicados pelo Conselho Federal de Psicologia sobre o tema, 

promovendo uma discussão com autores e materiais pedagógicos e epistemológicos que 

versam sobre o assunto. Aproximando as tentativas de institucionalização destas discussões 

em ambiente acadêmico e a histórica inviabilização de autores fora do eixo eurocêntrico, 

pretende-se discutir tais materiais a partir das contribuições que partem de vieses 
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historicamente silenciados, envolvendo autores como Frantz Fanon, Na’im Akbar e Lélia 

Gonzalez sobre o impacto psíquico do racismo, e perspectivas críticas de autores como Ailton 

Krenak e Antônio Bispo dos Santos. Assim, este trabalho busca pensar o debate étnico-social 

na Psicologia não como uma mera reorientação no foco da atuação, mas na criticidade perante 

as próprias bases epistemológicas do saber psicológico tradicionalmente estabelecido e da 

possibilidade de confluência entre seu local histórico-geográfico de enunciação e o objetivo 

de sua aplicação e postulação. 
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